
Braga 11 de Janeiro de 1847.

Depois ,<1os dias de nicio , e uessoiaçao pios, nao peiejamos por nos outros, snn pe
que soflreo esta Leal e Magnaríima Ci- Jejamos pelo nosso desgraçado Paiz, pela 
dade,icbeg.ou o momento,—-Portuguezes—- °----- • - ..«--.-n

em que a ordem vem a reinar entrenós ou
tros, sustentada pelas Armas de ElRei Nos-' 
so Senhor o’Senhor D. Miguel I , e intrin- 
eheiradas pelos desejos de um Povo heroi
co. Nossos esforços, os esforços de nossos 
filhos, o sangue derramado com lealdade e 
eonstancia; ãs viçlimas immoladas com per
fídia e crueldade, pedem vingança ao Ceo, 
e inspirãp ^nossos esforços de heroisino , e

«abemos,.e admirastes em silencio a cons
tância e. lealdade de vossos filhos. O Assas- . .
sino d’Àgrela, e de Vai Paços, veio apren- ctordainhocencia, bravos, edecididos Che-^ 
derem Braga, o como vendem cará ã sua * 1 - ---- - .

* ■ .•’ ' ‘ 
epois fios dias de lucto , e dessolação ptos. Não pelejamos por nós outros, sim pe-

Religião Santa de riossòs pais , *pela ordem 
e prosperidade, péla união de todós os Por
tuguezes, daquelles Portuguezes que corre 
em suãs veias ó sangue dos Henriques, e 
dos Aflbnsós. Excluímos sim os Agiotas, os 
.Mercenários, esses que forão cobrir a sua 
vergonha debaixo dos muros de Valençay 
esses que malditos pela Sociedade, vomita
dos das cavernas do inferno, são o opprobrio 

: do século , è o horror da posteridade. De- 
valor. Vós outros fostes testemunhas, nós o vemos tranquilizar-nos, temos um Povo, 

que sem luxo, nein venalidade, ama o seu 
; Rei, e a sua Patria, uni Deos justo, Prote- 

i' íes, que velào por nÓs outros, Íntegros Ma
gistrados que sabem administrar justiça, e 
úm Rei cheio de experiência, educado na

i escola da desgraça, virá, sim nós o affir- 
mamos, a cUrar as nossas cicatrizes, a dar- 
nos a paz que tanto desejamos; e virá em 

' fim fazer de Portugal o Phénix quê renasce 
de suas cinzas. As divagações dos pertur
badores, não são mais que as convulções in
termitentes do agonisánte, que não provão 
senão a sua debilidade, ai delles ! I pois che
gou o dia, em que o Povo Portuguez, forte 
como Hercules, manifestou sua vontade , e 
arroja de si os ferros que duramente o escra- 
visavão.

Noticias de França
Parece que o Gabinete das Tolherias, 

tem mais que nunca as protestações da In
glaterra, sua rival, e do Norte seu inimigo; 
por exigências desta acaba de por em liber
dade os Generaes Carlistas, que pelo motivo 
dafugadoPrimogenito.de D. Carlos haviào 
sido presos. O Duque de Bordiaux vem 
de enlaçar-se com a, Duqueza d’ Áustria; 
este casamento foi tratado pela Corte da

existepfciá, ôs defensores do Altar e do Thro- 
no. Hum punhado de heroes, iguaes aos tre- 
sentos Espartanos, nos desfiladeiros das 
Thermopilas , fizerão succombir diante da 
sua face, os Vandalos do seu mando: recha
çados tres vezes, forão precisados cheios de 
desesperação, _a arrojar-se a uma morte cer
ta, mas.ai f! ! para entregar-se á çarnagein, 
roubo, e destruição, programma da sua ty- 
rannia, ^assassinando a Cidadãos indefezos, 
sem respeitar idade, sexo, ,qu condição, en
chendo de horror eopprobrióa historia dos 
acontecimentos humanos. Não temos des
maiado, nem enfraquecido; pelo contrario, 
cheios do maior valer, auginentamós nossa 
força moral, pela crueldade, e rapina dos 
nossos inimigos, a quem nem os tumulos, 
Kem os altares, nem os lugares mais ma- 
geslosos do Sanctuario, causão impressão. 
Ós nossos peitos cheios de honra e patrio
tismo, assaz comprehendem a missão que 
nos está encommendada da restauração da 
nossa infeliz Patria, e da Reacclamação do 
Nosso Legitimo Soberano. Na estrada da 
honra, da lealdade, e do dever, quando nos
sos inimigos nos procurem nos acharão prora-

dafugadoPrimogenito.de


tiennl O Governo de Juillet acha-se (se-iquexa Guerra ÇiviUomeee âesse
cuntio se exprime o seu Archopago Guizot) desgraçado Paiz.
Im uma crise fatal. '

-------  Noticias do interior.

Inglaterra. ‘ .. ...
Lemos na<==JSsperanza —.,o Parlamen- 

to será aberto a 2 de Fevereiro. Parece que 
o Conde de Monternolin , será motivo de 
algumas sessões. Este acha-se em Londres 
frequentado por uma grande parte da nobre
za Ingleza, e um grande numero dos mem
bros -do -Parlamento—íla _Gram JB.retanha a 
seguem e frequentão; e observa-se um gran- 
de^movimento na casa emque habita, entre 
.elles. e os habitantes da City, como tam
bém entre os Embaixadores deVjenna, e . 
St. Petersburgo —Diz este mesmo 1 eriodi- 
co—já não deve ser isto .segredo paraa, 
Hespanha, porque o recrutamento é geral 
na Irlanda, e os differentes Agentes do Con
de de Monternolin percorrem os.ditierentes 
nontos da Inglaterra para a compra de ar- 
jnas e munições. Sabe-se também que gran
de quantidade de libras esterlinas, hão sido 
offerecidas. As&egurão-nosquetem reconhe
cido a divida Ingleza, e feito um pacto de 
commercio; então não devemos duvidar que 
a Inglaterra se presta voluntária as miras 
do Conde de Monternolin em Hespanha- As-, 
^egurão-nqs que a Hespanha se acha debai- 
go de um despotismo mil.tar.; a.anarchia rel
ha em toda a nação, os cárceres e as pri
sões achãó-se cheios de indivíduos das ditle- 
jentes opiniões. As Provincias Vascas vem 
de proclamar o Conde Monternolin , debai
xo do nome de Carlos VI- D.ous batalhões 
de infantaria forão .os primeiros que o pro
clamarão ; com este motivo todas as forças 
miiilares .se derigir.ão sqbre o Ebro. Nas 
Províncias tem-Se tomado as^medidas mais 
violentas; basta ser Realista, qu haver 
pertencido ao partido de D. Carlos para 
ser encarcerado. A maior vigilância reina 
nas fronteiras por motivo .da approximação 
de vários Generaes escapados de França 
,com o Conde de Monternolin. He de temer,

Amarante8 = O Bravo e destincto Ge
neral em Chefe, e Director Militar nestes 
Reinos, Reinaldo Macdonell, açha-se nesta 
Vilia, e tem reunido uma força de dous mil 
homens, que com actividade, e zelo trata 
de equipar =

Vilia Real —Acha-se occupada por um 
grande numero de forças~Realislas. A Pro
vinda de Tças-os-Moutes, vem de acclamar 
,o‘seu Augusto t-Monarçha D. Miguei. 1.

— O "Bravo-Marechal de Campo -Bernar-. 
dipo acha-se á testa- de um.a força de 800 
homens’ armada, e equipada. Vários outros 
Chefes, e pessoas da m aior consideração se 
tem apresentado, e.offereçido os seus servi
ços aó General em Chefe»

Guimarães == O Brigadeiro Luiz Leite, 
segue organizando as forças do seu com
inando que são de 400 homens.

Villás da Barcae Arcos achão-se occu- 
padas pelo Brigadeiro Marcellino , homem 
cheio de zelo pelo serviço da sua Patria.

Melgaço e Monção, estão occupadas 
também pélo áctivo Tenente Coronel Bal- 
thasar de Castro Araújo.

Braga —Contámos nesta Cidade mais 
de 400 Voluntários e soldados deced.id.os, e 
obedientes a seus Chefes; que são a garan
tia da tranquilidade publica. Longe de r ós 
os receios, ,e temores; quem quer D- Mi
guel I , quer a ordem, quem o não quer é 
indigno dó nome Portuguez —outras mui
tas satisfatórias noticias, e da maior enti
dade acabamos agora de receber ; que não 
publicamos por falta de tempo, e o faremos 
pa ^seguinte folha,

'Jypoçraphia Bracoauense 1847.


